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Resumo 
A importância da imigração é tida por vários autores como crucial para a formação do 
Brasil. Além do papel dos imigrantes no desenvolvimento nacional, em especial na 
inicial ocupação do território desse país de dimensões continentais – cabe verificar o 
surgimento de novas forças que levaram a imigração a novos patamares: a maior 
facilidade de transporte e comunicação; as cíclicas crises econômicas; os elementos 
políticos que transformaram milhões de pessoas em refugiados ou em pessoas à busca 
de asilo nas últimas décadas, em ritmo jamais verificado anteriormente na história. O 
estudo procurou ao máximo se basear em textos acadêmicos, porém, para os aspectos 
ligados à atualidade da imigração, diversos dados foram buscados no acompanhamento 
do tema em publicações como revistas e jornais, nacionais e estrangeiros. 
Palavras Chave: Imigração; População; Desenvolvimento Populacional 
Aspectos Metodológicos 
O artigo é exploratório e descritivo – apoiado em dados secundários, que, segundo 
Révillion (2001) são coletados para fins diversos do problema de pesquisa específico; 
na maioria das vezes, são informações de obtenção mais rápida, acessível e barata do 
que os dados primários. Foram evitados trabalhos que apresentam situações ainda não 
conclusas, como, por exemplo, novas leis em tramitação – cujo futuro é incerto. Além 
disso, foram evitadas apresentações de situações únicas de certas famílias de imigrantes 
– objeto de estudos acadêmicos dos mais diveros tipos. Em outras palavras, as fontes 
passaram por um verdadeiro trabalho de garimpagem. 
Cabe ainda apontar outra observação: dada a finalidade do artigo, inúmeras outras 
fontes acadêmicas de elevada qualidade não puderam ser usadas, por serem restritas ao 
ingresso de certos grupos étnicos em determinados países; ou focados ainda mais, em 
questões sobre o trabalho de certos grupos de imigrantes em determinadas regiões em 
dada época da história. Em outras palavras, tais textos que tratam de problemas muito 
específicos não puderam oferecer algo ao estudo. 
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Houve uso a artigos acadêmicos, dissertações e teses. Também foram usadas fontes 
provenientes de artigos e notícias da web – visando trazer dados atuais ligados à 
temática. Segundo Tachizawa e Andrade (2003), em decorrência da rápida 
disseminação de informações por meio da Internet, a atividade de pesquisa está 
mudando em direção a uma biblioteca virtual, por meio digital/eletrônico. De acordo 
com uma pesquisa dos autores, em amostra de 171 Instituições de Ensino Superior 
(IES) consultadas, 64,9% declararam possuir sistemas de consultas online à base de 
dados de outras instituições. Assim, uma importante fonte de artigos foi o Proquest. 
Periódicos consultados: Los Angeles Times Online: <http://www.nytimes.com>, Valor 
Online: <http://www.valor.com.br>, Portal Exame: <http://www.exame.com.br>, Portal 
iG: <http://ig.com.br>, The Guardian Online: <http://theguardian.co.uk>, Folha Online: 
<http://www.folha.com.br>, BBC Online: <http://www.bbc.co>, The Wall Street 
Journal Americas Online: <http://www.wsj.co>. Outros periódicos foram usados, 
porém, destacando-se O Estado de São Paulo, em sua versão impressa. 
Ainda quanto ao método, a pesquisa apresenta componentes históricos, à medida que 
diversos dados foram coletados, visando apresentar o desenrolar de uma situação ao 
longo do tempo. O método histórico pressupõe que as instituições se originam no 
passado, sendo importante pesquisar suas raízes, visando compreender sua natureza e 
função. Esse método consiste em investigar acontecimentos, processos e instituições do 
passado para verificar a sua influência no presente (LAKATOS; MARCONI, 1991). 
Sauerbroon e Faria (2009) apontam a necessidade de se retornar ao uso do método 
histórico, em pesquisas, desde a formulação do problema de pesquisa, até o 
desenvolvimento das conclusões. 
Referencial Teórico 
Cultura e etnicidade estão entrelaçados, o que evidencia a diferença, em relação aos 
“outros”, e as próprias bases da identidade (SEYFERTH, 2011). Uma possível 
consequencia disso: Sales (1992) afirma que o imigrante não se insere aleatoriamente no 
mercado de trabalho, mas busca certos setores, nos quais os nativos não se interessam. 
São empregos não qualificados, mal pagos, e com status inferior – por apresentarem 
condições desagradáveis ou difíceis, além da característica de condições de 
comunicação informais entre supervisor e subordinado.  
Segundo Yang (2010) a teoria básica a respeito da imigração apresenta “push factors” 
(desastres naturais, distúrbios políticos ou ambientais, crises econômicas e outros, nos 
países de origem) ao lado de “pull factors” (oportunidades econômicas, vantagens 
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ambientais, clima político favorável) no local de destino. Aduz que os mais pobres não 
costumam ser os que imigram, sendo importantes: as conexões que os levam a outros 
países, a habilidade de imigrar e as políticas migratórias. Também afirma que o desejo 
de melhorar de vida é mais forte do que o de fugir de condições inapropriadas. Hall e 
VanMetre (2012) afirmam que o fator tempo é crucial: em épocas de guerra, recessão 
econômica ou outras turbulências, a imigração não costuma representar uma boa 
solução ao país receptor. 
Yang (2010) afirma que nos EUA a criação de uma rede social é crucial aos imigrantes, 
pois, segundo a legislação, é necessária a figura de um “patrocinador” que chame o 
imigrante e se responsabilize por sua atuação no país. Sem conexões, a imigração é 
impossível. Após imigrar, a sobrevivência depende das redes para obter trabalho, 
alojamento, viagem e assistência para a linguagem. Peters e Nicas (2013) corroboram, 
ao apontar que, segundo pesquisadores, as decisões dos imigrantes sobre onde se 
instalarem são influenciadas por laços familiares e pela disponibilidade de trabalho, 
dificultando os esforços de cidades onde as taxas de crescimento são baixas. "São, 
sobretudo, as oportunidades econômicas [que importam], e uma vez que os pioneiros 
vão e arrumam emprego, as redes sociais se formam", disse Jeanne Batalova, analista de 
políticas do Instituto de Política de Imigração. 
Drucker (1998) aponta como o mais importante fator nos negócios para os próximos 
anos o aspecto demográfico – acima da tecnologia, por exemplo. Contradiz o 
mainstream catastrófico maltusiano que parte da explosão demográfica e diz que os 
países desenvolvidos, como Japão, EUA e diversos da Europa estão sob a espada de 
Dâmocles da falta de talentos, em função da queda da taxa de natalidade – o que ele 
identifica a um suicídio coletivo. Consequencias desse problema: a) adiamento das 
aposentadorias; b) menor crescimento economico; c) diluição da capacidade de um país 
se apresentar na posição de maior potência mundial. 
Em 1983 a então Primeira-Ministra Margaret Thatcher alterou uma política de 750 anos 
de vigência (jus soli), pela qual bastava nascer em território inglês para ganhar a 
cidadania; as regras de imigração britânicas passaram a ser as mais restritivas da 
Europa. Outros representantes da escola liberal de Chicago, que embasaram diversas 
medidas desse tipo, advogavam que o acesso universal à imigração iria trazer 
“equalização da renda per capita” ao longo dos diversos países, primariamente 
rebaixando a renda dos países de maior renda. Um membro dessa escola aduz que os 
EUA e outras economias ricas do Ocidente, antes dos anos 1960, contribuíram à 
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igualdade de renda mundial, ao aceitar contingentes de imigrantes. Outro expoente 
dessa escola diz ao início dos anos 1990 que as condições históricas já eram outras, e 
que a aceitação de imigrantes apenas traria pessoas de países mais pobres, visando 
beneficiar-se dos programas sociais ofertados (BRIGGS, 1996).  
Outro elemento complexo ao se falar de imigração é a dos asilados: após a II Guerra, 
havia 40 milhões de deslocados pelo conflito. Em 1951, a ONU firma a Convenção 
Internacional relativa à Proteção dos Refugiados e cria o ACNUR – Alto Comissariado 
das Nações Unidas para o Refugiado. A primeira definição de refugiado inclui pessoas 
que, devido ao medo de perseguição por raça, religião, nacionalidade, pertencimento a 
algum grupo social ou que expresse certa ideologia, e que, fora de seu país de 
nacionalidade ou residência, não possa por tal receio, acolher-se à proteção de tal país. 
O Protocolo de 1967 amplia os limites da Convenção original, eliminando os limites de 
tempo e espaço. Finalmente, a Declaração de Cartagena, de 1984, também inclui os que 
fogem de seus países porque sua vida, segurança ou liberdade estão ameaçados pela 
violência generalizada, agressão externa, conflitos internos, ou violação constante dos 
direitos humanos  (CAMBAÚVA; MACHADO, 2012). De 1983 a 1992, o pedido de 
asilos subiu de 90.444 a 825.000, nos EUA, Europa e Austrália. Em 1993, houve mais 
de 150 mil novos pedidos de asilo nos EUA, o triplo de 1990; em 1996 o U. S. 
Immigration and Naturalization Service contabilizou 455.725 pedidos de asilo – sendo 
mais de 300 mil deles relativos aos salvadorenhos e guatemaltecos recebidos nos anos 
1980. Nesse ano, mais de 14,5 milhões de pessoas solicitaram asilo ou invocaram o 
status de refugiados, enquanto que mais de 19 milhões de pessoas se encontravam 
internamente removidas (O'NEILL & SPOHN, 1998). Em meados de 2012, o mundo 
somava cerca de 15,5 milhões de refugiados, vítimas de perseguições, guerras ou 
cataclismas (CAMBAÚVA; MACHADO, 2012). 
Jean-Christophe Dumont conduziu um estudo da Economic Cooperation and 
Development (OECD) que afirmou que na década 2001-2011, a imigração respondeu 
por 40% do aumento populacional em seus 34 países membros. Acrescentou que o 
fluxo de imigrantes causa gastos praticamente irrelevantes em relação às despesas 
públicas, e que seu efeito positivo é bem maior que esses eventuais custos, pois eles 
pagam mais impostos do que recebem em saúde e educação. O estudo mostrou que a 
idade média dos imigrantes afeta o impacto nas contas públicas: nos EUA, por exemplo, 
a imigração é especialmente formada por jovens, seu efeito é claramente positivo. A 
Ásia foi a fonte de 36% dos imigrantes nos países da OECD em 2011. A China, 
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forneceu 10,3%; a Romênia (6%) foi a segunda maior fonte; a Polônia (5,3%) foi a 
terceira; e a India (4,7%) foi a quarta maior fonte. O número total de chineses em 
apenas quatro países da OECD – EUA, Grã-Bretanha, França e Austrália – dobrou entre 
2001 e 2011, de 1,3 milhão a 2,6 milhões de imigrantes (JOLLY, 2013). 
Segundo o Censo dos EUA de 1980, havia cerca de 50 mil brasileiros trabalhando 
naquele país – o que representava cerca de 0,3% dos estrangeiros. Em 1981, 115.609 
brasileiros receberam vistos para ingressar nos EUA como não-imigrante, estando o 
país na décima posição dentre os que receberam esse tipo de visto. Porém, em 1990, em 
função do crescimento observado, o país foi o quarto maior dentre todos na recepção 
desse tipo de visto aos seus cidadãos. Na década de 1990, esses vistos para os 
brasileiros apresentaram queda (GOZA, 1992). Segundo Antico (1998), com dados do 
Ministério de Relações Exteriores, em 1996 havia 598.526 brasileiros nos EUA, do total 
de 1.560.162 brasileiros no exterior. Desse modo, os EUA era o maior receptor de 
brasileiros. Além disso, havia 11.212 brasileiros no Canadá. 
Nesse país, de 1988 para 1989, as autorizações de trabalho concedidas a todos os latino 
americanos cresceram de 10.712 para 15.568; no mesmo período, o número total de 
vistos para visitantes cresceu de 70 mil para 96 mil. Até 1987, os brasileiros não 
precisavam de visto para entrar no Canadá. Assim, começavam a trabalhar, e havia 
inúmeros trâmites legais até se esgotarem as possibilidades e ocorrer uma eventual 
repatriação – pois havia uma decisão da Suprema Corte daquele país, favorável ao 
acolhimento dos que se diziam refugiados. Dos 195 residentes brasileiros que fizeram 
parte da amostra estudada, mais da metade ainda aguardava uma decisão final sobre sua 
situação (GOZA, 1992). 
As remessas financeiras são vitais ao tratar da permanência de brasileiros no exterior. 
Nas décadas de 1970 e 1980, as remessas eram de cerca de US$ 170 milhões. Desde 
1990, a média passou a US$ 2,57 bilhões por ano (COSTA, 2007). Em 1995, o Brasil 
era receptor de remessas estrangeiras, sendo quase 25 vezes superiror o valor enviado 
por brasileiros atuando no exterior que o valor enviado ao exterior por estrangeiros 
morando aqui. Em 2005, foram de cerca de US$ 4,05 bilhões nas contas públicas, vindo 
US$ 611 milhões do Japão, segundo o Banco Central; o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento estimou que as remessas dos emigrantes ao Brasil foram de US$ 6,4 
bilhões, ou 1,1% do PIB, em 2005. Porém, tais valores não incluem a totalidade dos 
recursos, pois, há quem envie recursos ao país de forma não declarada, ou realize 
aplicações em países diversos de onde trabalha, e, depois, eventualmente os remeta ao 
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Brasil. Mas, a diferença foi diminuindo, e em 2010 os estrangeiros enviaram ao exterior 
US$ 1 por US$ 2,43 que entraram no país – a menor diferença da história. Em 2011, as 
remessas vindas dos EUA foram de US$ 603 milhões – valor 53% inverior ao de 2008, 
e o pior resultado desde 2001. Do Japão, a queda foi ainda maior: em 2011 as remessas 
para cá foram de US$ 289 milhões – menor valor desde 1995 (NAKAGAWA, 2012). O 
Brasil recebeu cerca de US$ 5,8 bilhões em 2003. O Japão respondeu por 3 bilhões; os 
USA, por 1 bilhão; e a Europa, por 1 bilhão – vindo US$ 500 milhões de Portugal. Esse 
valor representa 7% das exportações brasileiras, que somaram 73 milhões, em 2003 – e 
é maior do que qualquer produto de exportação (PATARRA, 2005; COSTA, 2007). 
Recepção de Imigrantes no Brasil para atuarem profissionalmente 
Sobre a hospitalidade brasileira, diz Dionne Warwick: “O Brasil é o meu lugar, é onde 
eu me sinto em casa. Os brasileiros amam sua família, seu país e Deus e não têm medo 
de mostrar isso a todo o mundo” (CONNER, 2012). Barbero (2008) avança, ao afirmar 
que no Brasil, os estudos de Warren Dean sobre as elites regionais apontaram que as 
empresas pioneiras na industrialização foram criadas por imigrantes.  
No Brasil, aos poucos o Estado intervem na captação de mão-de-obra estrangeira, 
criando o SPI – Sociedade Promotora de Imigração, que, de 1886 a 1895 garantiu o 
programa de imigração. O subsídio seguia fatores como: sexo, idade e estrutura 
familiar. A partir de 1900, a Hospedaria do Imigrante, no Brás, veio a ser uma espécie 
de “balcão de emprego” aos imigrantes. Em 1897 foi abolida a imigração 
subvencionada, e a migração interna ganha mais espaço (VÉRAS, S/d). 
Os primeiros estrangeiros que se fixaram no Vale do Itajaí, em 1836, eram alemães 
vindos da colônia de São Pedro de Alcântara (criada em 1829, pouco antes do corte de 
despesas que inviabilizou a colonização com imigrantes). Esse movimento interno não 
criou ali nova colônia: as famílias preferiram se estabelecer na capital da província, ou 
Itajaí – mais dotadas ao comércio. A colonização do vale começou com a fundação de 
Blumenau, em 1850, já no contexto de abertura às iniciativas particulares. As empresas 
de colonização podiam receber por compra (ou concessão) áreas de terras devolutas de 
até seis léguas quadradas, loteá-las e revendê-las a colonos-imigrantes (arcando com a 
despesa de propaganda na Europa). Hermann Blumenau com um comerciante alemão 
pediram terras devolutas e compraram pequenas áreas de particulares no médio vale do 
rio Itajaí-açu, para fixar imigrantes alemães. A colônia ganhou fama dentro e fora do 
Brasil pelo enunciado étnico do empreendimento, talvez inspirado no nacionalismo 
romântico anterior à unificação da Alemanha, e das publicações que provocou. 
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Hermann Blumenau não tinha motivações econômicas para emigrar nem recursos para 
um projeto de grande porte. Seu interesse pela colonização alemã no sul do Brasil 
surgiu a partir de um encontro com o cônsul do Brasil na Prússia em 1844. Em 1846, 
Blumenau obteve doutoramento em química, na Universidade de Erlangen – obtendo 
acesso a pessoas de destaque. O cônsul julgava possível realizar um grande projeto de 
colonização no Brasil ou no Uruguai, mas não fez pedido ao governo brasileiro por 
julgar incompatível a coexistência da imigração com o regime escravista. Após 
inúmeras dificuldades, os esforços de Blumenau se viram coroados. O projeto original 
de uma colônia alemã protestante no Brasil foi criticado, e depois vieram também 
colonos italianos e poloneses, bem como alemães católicos (SEYFERTH, 2011). 
O médico homeopata Benoît Mure trouxe mais de cem famílias francesas ao Brasil para 
instalar uma sociedade baseada em princípios de vida comum, no tocante à posse de 
bens e igualdade no trabalho. O Imperador D. Pedro II cedeu a elas terras próximas a 
Joinville. Inicialmente, o local se denominou Sahy, posteriormente abrasileirada como 
Saí. O projeto funcionou bem por tres anos, porém, a luta de Mure com a alopatia 
prejudicou seus projetos e trocou o Brasil pelo Egito e pela França (FREITAG, 2003). 
A idéia de que São Paulo era uma cidade de imigrantes é amplamente difundida pela 
bibliografia que estudou a imigração estrangeira à cidade (ARAÚJO, 1997). Em 1900, 
7,3% da população brasileira era formada por imigrantes, em relação aos atuais 0,3%. A 
população imigrante de 1900 representava um volume de pessoas também superior no 
tocante à qualificação profissional (PESSÔA, 2014). 
Em 1893, chegaram ao Rio de Janeiro 470 imigrantes chineses para trabalhar no campo, 
sem sucesso, havendo um sentimento geral de culpar os imigrantes, como não aptos à 
agricultura, impossível, pois no século XIX houve forte onda de saída de chineses a 
vários países. O que parece mais razoável é supor que a agricultura fluminense, logo 
após a abolição da escravatura, ainda não sabia lidar com essa mão-de-obra. Por outro 
lado, a imensidão de novas fronteiras agrícolas, convertia os imigrantes em importante 
força, dotados de poder de barganha (SAKURAI, 2000; BARREIROS, 2009). 
Em 1872, dois terços dos imigrantes do então Distrito Federal eram portugueses; o 
censo de 1890 mostrou que, além de constituírem a mais antiga comunidade estrangeira 
da cidade, mais da metade de seus membros chegara havia apenas dez anos. Em 1906, 
os portugueses representavam a quinta parte da população carioca e 71% dos 
estrangeiros da cidade. De 1909 a 1916, imigravam ao Brasil portugueses de todas as 
classes sociais, diferentemente, em especial, do período anterior a 1850, no qual os 
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elevados custos de transporte constituíam uma barreira às classes inferiores. Em 1920, 
representavam 11% da população paulistana e 15% da carioca – juntas, estas cidades 
concentravam 51% dos imigrantes portugueses residentes no Brasil e, considerada a 
população rural, os dois estados abrigavam 85% dos lusitanos do país. Esta tendência se 
aprofundou até 1970. A emigração de Portugal começou a crescer ao início do século 
XX e teve seu ápice nos anos 1910-1915. A falta de horizontes em Portugal – 
propriedades pequenas e elevadas taxas de fecundidade – explica em parte o fato de 
inúmeros nativos desse país escolherem a opção de imigrarem. Pelo recenseamento de 
1920, os imigrantes lusos eram 172 mil pessoas, ou 14% da população carioca. O 
relatório do adido comercial português no Brasil, relativo a 1922, afirmava que, dos £ 
2,5 milhões remetidos do Rio de Janeiro, £ 1 milhão eram referentes a mercadorias 
portuguesas exportadas ao Brasil e o restante £ 1,5 milhão representava a massa de 
pequenos poupadores residentes na cidade – enviando recursos a seus familiares nos 
povoados natais. De 1820 a 1972, praticamente um terço dos 5,6 milhões de imigrantes 
que o Brasil recebeu foi de portugueses, havendo, assim, um fluxo multissecular e 
ininterrupto. Cerca de meio milhão de portugueses chegaram antes da Independência; 
somados aos quase 1,5 milhão que chegaram até 1972, o valor sobe a um valor 
impressionante de quase 2 milhões de pessoas. As mulheres portuguesas não casavam 
com homens brasileiros. Em geral, no período inicial, as mulheres desembarcavam no 
Brasil casadas, ou uniam-se quase que exclusivamente a portugueses. Havia certa 
seletividade na busca por mulheres pelos portugueses solteiros. O primeiro alvo eram as 
mulheres brasileiras de primeira geração, cujos pais haviam nascido em Portugal, 
sobretudo no norte do país. Em segundo lugar, buscavam as brasileiras brancas 
descendentes de imigrantes lusos recentes. Em terceiro lugar, vinham as brasileiras 
brancas de longínqua ascendência portuguesa. Finalmente, também se casava com 
mulheres alforriadas, pardas e negras. No Rio de Janeiro, de 1870 a 1916, 51% dos 
portugueses casaram-se com portuguesas – índice de endogamia levemente superior ao 
de italianos (50%) e espanhóis (47%). Isso surpreende, pois os portugueses que aqui 
aportavam eram solteiros em sua maioria. Enquanto isso, as mulheres portuguesas 
possuíam taxas bem superiores de preferência de casamentos endogâmicos em relação a 
essas duas outras origens apontadas (FLORENTINO & CACILDA, 2002; MARQUES 
& MELO, 2011). 
A história de São Paulo, desde a segunda metade do século XIX, não pode ser 
desconsiderar a imigração, pois recebeu pessoas de todos os continentes e de todos os 
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estados brasileiros. De 1870 até 1919, ocorre o início da industrialização paulista e a 
chegada de inúmeros europeus e asiáticos. De 31 mil pessoas em 1872, a cidade passa a 
239,8 mil em 1900. Em 1920, a população da cidade era de 579 mil pessoas. De 1918 a 
1945, a cidade quase quadruplica em população: em 1950, o censo mostra 2.198.096 
habitantes (VÉRAS, S/d). 
O início da imigração boliviana para São Paulo remonta à década de 1950, quando, em 
função de um programa de intercâmbio cultural entre Brasil e Bolívia, alguns estudantes 
vieram ao país em busca de qualificação acadêmica não disponível na Bolívia, muitos 
dos quais permaneceram na cidade (SILVA, 2006, p. 159). A partir da década de 1970, 
passa a mudar o perfil do imigrante boliviano na cidade. Nesse período começaram a 
chegar pessoas de baixa qualificação para trabalhar nas oficinas de costura da cidade a 
pequenos salários. A partir de meados da década de 1990, o fluxo de imigrantes 
bolivianos a São Paulo assume uma nova escala, sobretudo em função da vigência do 
novo plano econômico brasileiro (em 1994) que interferiu na também comum rota de 
imigrantes bolivianos em direção à Argentina. Os números de bolivianos registrados na 
Polícia Federal dão uma idéia do grande crescimento da comunidade boliviana em São 
Paulo: em 1995, 255 bolivianos constavam das estatísticas da PF, número que atinge 17. 
897 pessoas em 1999. Trata-se, no entanto, de um contingente subdimensionado, pois a 
quantidade de imigrantes indocumentados que saem da Bolívia em direção a São Paulo 
é muito grande. A taxa de desemprego dos bolivianos que trabalham em São Paulo é 
extremamente baixa. o ponto mais estratégico de sociabilidade dos bolivianos é a feira 
Kantuta, mantida por uma associação de bolivianos com o apoio da prefeitura. A feira 
acontece todos os domingos numa praça bairro do Canindé, recebe até 5.000 pes-
soas/domingo, e tem barracas de comidas típicas. A Igreja da Paz (Glicério) é um 
importante espaço coletivo dos bolivianos, especialmente os recém-chegados. É gerida 
pelos missionário scalabrianos, que mantêm no mesmo local a Pastoral dos Imigrantes. 
Houve tres importantes últimas anistias do governo brasileiro aos imigrantes bolivianos. 
Na primeira, em 1981, foram atingidos 27 mil imigrantes, na segunda, em 1988, foram 
30 mil e em 1998, 37 mil. Dado que a documentação custa cerca de R$ 800 reais, talvez 
muitos bolivianos tiveram que permanecer ilegais por falta de meios (CYMBALISTA; 
XAVIER, 2007). 
Cerca de 70% dos italianos que vieram para o Brasil tinham como destino o estado de 
São Paulo. Os italianos tiveram importância na industrialização e formação das cidades. 
Dentre os estrangeiros, tiveram o primeiro lugar como donos de imóveis urbanos, em 
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seu deslocamento campo-cidade, criando bairros italianos e industriais como Brás, Bom 
Retiro, Barra Funda, Belenzinho e Bela Vista (VÉRAS, S/d). A média de entradas de 
italianos no Brasil entre 1920 e 1925 foi de 12.000 pessoas, diminuindo em 50% – para 
cerca de 6.000 pessoas – entre 1926 e 1933. Em 1942, houve a mudança do nome de 
associações como Palestra Itália para Sociedade Esportiva Palmeiras, por causa de 
pressões do governo brasileiro junto a todas as associações étnicas dos países do Eixo, 
para que estas não mais fizessem alusão ao país de origem (ARAÚJO, 1997). 
Os judeus que deixaram a Europa Oriental a partir do último quartel do século XIX 
imigraram principalmente para os EUA, destino preferencial até que leis restritivas nos 
EUA nos anos 1920 (também no Canadá e Argentina) tornaram o Brasil um destino 
atraente. O Brasil recebeu pequena apenas uma parte dos judeus que saíram da Europa 
Oriental. Além disso, de 1881 a 1942, quando o Brasil recebeu 4 milhões de imigrantes, 
o número de judeus não passou de 65 mil pessoas. O Brasil era visto como país liberal, 
não havendo leis restritivas, permitindo aos imigrantes exercer sua liberdade religiosa e 
fazer parte da mobilidade social do país. Porém, após 1937, em função do quadro que 
passou a vigorar na Europa, pré-II Guerra, a situação se alterou, e o Brasil não mais 
recebeu membros da colônia com facilidade (CYTRYNOWICZ, 2005). Com 45 mil 
judeus, a cidade de São Paulo tem a maior comunidade do Brasil e na América Latina 
apenas perde para Buenos Aires. A primeira sinagoga das Américas, criada em 1630 no 
Recife foi reinaugurada em 2002. Membros da comunidade narram como foram bem 
aceitos no Brasil, atuando em muitos casos em áreas ligadas à cultura em geral e ao 
jornalismo (VEIGA, 2012). 
D. Pedro II foi a Beirute no século XIX, após o que houve incentivo à imigração sírio-
libanesa ao Brasil, em especial em São Paulo. Entre 1908 e 1941, chegaram ao Estado 
de São Paulo 48.326 sírios e libaneses. Dessa colônia saíram tres prefeitos da capital 
paulista: Paulo Maluf, Gilberto Kassab e Fernando Haddad (MANSO, 2012). 
O Brasil recebeu cerca de 4,195 milhões de imigrantes de 1884 a 1945 (segundo o 
IBGE), e, além disso, de 1872 a 1929, recebeu um total de 3.707.793 de imigrantes. 
Mesmo assim, o artigo primeiro do Decreto 20.291 (12/08/1931) estabelece para as 
indústrias com mais de 5 trabalhadores deterem ao menos dois terços de brasileiros. 
Ademais, a Constituição de 1934 fixou cotas ao seu ingresso – o que é confirmado na 
Magna Carta de 1937. Assim, após mais de 50 anos de convivência com os imigrantes e 
de seus descendentes, há certa atitude negativa por parte de alguns círculos do país. Um 
contexto interessante ajuda a entender essa mudança: na I República, se iniciam 
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ferrovias, a urbanização e outras obras de infraestrutura, as quais demandaram a 
presença de imigrantes, sendo, por outro lado, condições que propiciaram sua ascensão 
social. Mas, as elites esperavam que os imigrantes ficassem restritos à agricultura, 
havendo, portanto, a partir dos anos 1920 a aludida nova forma de vê-los no país, pois 
os imigrantes estavam ingressando na indústria paulista, abrindo pequenos negócios e 
até conseguindo acesso a pequenas propriedades rurais. Em outras palavras, nota-se que 
essa presença questiona a própria forma pela qual o país enxergava seus planos de 
crescimento, por exemplo, no tocante às grandes propriedades rurais monocultoras. 
Além disso, havia o problema da diversidade cultural, em outras palavras, uma 
dificuldade em aceitar que o imigrante trouxesse novos valores, sendo esperado que 
fosse igual aos nativos. Finalmente, a organização dos trabalhadores da indústria, como 
a criação do Partido Comunista Brasileiro e de células anarquistas, também se viu 
ligada aos imigrantes (LEVY, 1974 Apud: DOMINGUEZ, 2004; SAKURAI, 2000; 
DOMINGUEZ, 2004). 
Mas houve o decreto-lei 7.967, de 18/09/1945, que regulou o ingresso de estrangeiros e 
de “deslocados de guerra”. Com isso, se esperava um grande afluxo de imigrantes dado 
o caos em que se estava a Europa. Segundo a Revista de Imigração e Colonização, o 
imigrante ideal ao progresso do país ainda detinha, como nos anos 1930, perfis como: 
agricultor, técnico ou de operário qualificado. Assim, sobressaía sua capacidade em 
desempenhar certas funções ou transmitir conhecimentos úteis. Também, é de vital 
importância a questão do “potencial reprodutor” do imigrante – falando-se até em 
termos de aprimoramento da “raça brasileira”. Apontavam-se os imigrantes de origem 
latina em função de sua maior facilidade de assimilação ao país. O artigo segundo desse 
decreto fala da manutenção da composição étnica brasileira, ou seja, o decreto é mais 
restritivo e dirigido do que uma abertura (PERES, 1997; SAKURAI, 2000; 
DOMINGUEZ, 2004). 
Em 1902, a Itália – fonte do principal fluxo de imigrantes europeus ao Brasil nesse 
período – proibiu que seus cidadãos viessem ao Brasil. Para preencher esse espaço, os 
japoneses foram considerados como alternativa (SASAKI, 2006). De 1908 a 1963, três 
períodos se apresentam no ingresso de japoneses no Brasil, totalizando 234.636 pessoas. 
De 1908 a 1923, vieram 31.414 japoneses (13,4%); de 1924 a 1941, o contingente foi de 
137.572 (67,1%) e de 1952 a 1963 outros 45.650 japoneses vieram ao país (19,5%). Dos 
imigrantes que o Brasil recebeu, os japoneses apenas são superados pelos italianos, 
portugueses e espanhóis. O fato de os japoneses começarem a ingressar apenas em 1908 
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no país se deve a uma visão pejorativa dos asiáticos: em 1890, o Decreto 528 da 
República proibia o ingresso de asiáticos (SAKURAI, 2000). Após a II Guerra Mundial, 
o fluxo de migrantes japoneses ao Brasil retornou em 1953, sob controle do governo 
japonês. Os novos imigrantes eram jovens rapazes educados e especialistas qualificados 
na área agrícola e em alguns setores da indústria. Houve também uma migração de 
noivas japonesas para se casarem com esses rapazes e se estabelecerem nas terras 
brasileiras. Nos anos 1960, o Japão começou a prosperar e diminuiu o fluxo migratório 
ao Brasil – que terminou em 1973. O número de imigrantes do pós-guerra (1953-73) foi 
de cerca de 53 mil (CEHOAIJB, 1992 apud Sasaki, 2006). 
De 1872 a 1972, o ingresso de espanhóis no Brasil foi de 701.377 pessoas, sendo que 
462.885 se dirigiram ao Estado de São Paulo (LEVY, 1974 Apud: DOMINGUEZ, 
2004). Entre 1946 e 1972, a maior parte dos imigrantes espanhóis se dirige aos setores 
urbano e industrial, no interior e na capital de São Paulo. A partir de dezembro/1960 
passa a vigorar um Acordo de Imigração entre o Brasil e a Espanha; mas, o ingresso da 
Espanha no Mercado Europeu ofereceu possibilidades mais próximas e com melhores 
remunerações aos cidadãos desse país, de forma que a vinda ao Brasil diminuiu. Apenas 
a partir dos anos 1990, com a chegada de inúmeras empresas espanholas ao Brasil, o 
número de profissionais espanhóis volta a crescer (DOMINGUEZ, 2004). 
A concessão de nacionalidade brasileira dobrou de 1.119 em 2008 para 2.116 em 2010. 
De janeiro a junho de 2010, 276.703 passaportes portugueses foram regularizados pelo 
Ministério da Justiça – número que subiu para 328.826 em igual período de 2011. O 
segundo contingente nessa mesma situação foi o de bolivianos, que saltou de 35.092 a 
50.640 em igual período. No primeiro semestre de 2011, o número de vistos de 
concessão permanente foi de 1.861 – contra os 1.428 de igual período de 2010 
(PEREIRA, 2011). 
Segundo o Conselho Nacional de Imigração, órgão do Ministério do Trabalho, as 
autorizações a estrangeiros com até o ensino médio incompleto aumentaram 246% de 
janeiro a setembro/2012 em relação a igual período de 2011. Já as permissões aos que 
possuem mestrado ou doutorado aumentaram apenas 42% em igual período. O Estatuto 
do Estrangeiro, lei de 1980, dificulta a entrada de imigrantes, vendo-os como um risco à 
segurança nacional (CARNEIRO, 2013). 
O número de estrangeiros barrados ao tentar entrar no Brasil aumentou mais de 1.000% 
entre 2008 e 2011, segundo a Polícia Federal. No mesmo período, o fluxo de turistas 
internacionais no país cresceu só 7%, de 5 milhões para 5,4 milhões, e as autorizações 
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de trabalho para estrangeiros, 60,3%. Em 2011, pela primeira vez, o número de 
estrangeiros barrados ao tentar ingressar no país (10.294) foi superior ao de brasileiros 
tentando ingressar no exterior (4.742). Dos impedidos a ingressar no país, destacam-se: 
36% de chineses; 7,6% de Mianmar; 7,1% das Filipinas; 5,9% dos EUA e 2,8% da 
Espanha (BRASIL BARRA..., 2012; VILLAS BOAS & BURGARELLI, 2012).  
De acordo com o Ministério do Trabalho e Emprego, mais da metade das 66 mil 
autorizações temporárias concedidas em 2011 foram a profissionais com nível superior. 
O número de mestres e doutores estrangeiros quase triplicou, de 584 para 1.734. Com a 
demanda por mão de obra crescente devido aos grandes projetos em curso no país, a 
vinda de estrangeiros qualificados é uma alternativa de curto prazo para suprir o déficit 
de recursos humanos em setores estratégicos. André Sacconato, da Brain Brasil 
Investimentos e Negócios, coordena uma pesquisa para mapear os setores carentes de 
mão de obra de alto nível e afirmou: “O Brasil tinha, em 2010, 10 milhões de 
matriculados em cursos superiores. É muito pouco, se compararmos ao Chile e à 
Argentina, que têm quase o dobro”. Aduz que, assim como o Canadá, a Austrália e 
Cingapura, o Brasil deve criar uma política para suprir as carências de setores, como 
engenharia e serviços financeiros. “Para isso, é necessário mudar toda a lógica de 
imigração que existe hoje e diminuir a burocracia. Hoje três ministérios [do Trabalho, 
da Justiça e das Relações Exteriores] estão envolvidos no processo de emissão de visto 
de trabalho para estrangeiros” (BUROCRACIA..., 2012). Pessôa (2014) corrobora, 
afirmando que o Brasil deveria criar programas para estimular a imigração de mão de 
obra qualificada – que, além de auxiliar o crescimento do país, ajuda na diminuição da 
desigualdade social. 
Dos 3.100 candidatos a 15 vagas de engenheiros oferecidas em 2012 pela Knijnik, 
empresa gaúcha de engenharia, 20% eram de estrangeiros, sendo 400 portugueses e 180 
espanhois (PADUAN, 2012). O número de trabalhadores estrangeiros no Brasil cresceu 
57% em 2011, chegando a 1,51 milhão em dezembro segundo o Ministério da Justiça. O 
principal fator desse crescimento foi a chegada de trabalhadores de países vizinhos. 
Desde 2009, triplicaram os imigrantes peruanos legais. Os paraguaios e bolivianos 
cresceram mais de 70%. Comunidades com presença antiga no país, como japoneses e 
europeus, cresceram menos. Os imigrantes dos países vizinhos em geral têm baixa 
escolaridade e pouca qualificação. 
Também há empresas brasileiras que contratam pessoal no exterior, e que, a partir de 
suas residências trabalham em projetos das contratantes, caso da Stefanini – de 
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Tecnologia da Informação. A Prosegur, empresa espanhola de segurança privada líder 
no Brasil, transferiu daqui à Argentina toda sua área de tecnologia; mesmo sendo mais 
barata a mão de obra da Índia, os argentinos são mais flexíveis e próximos 
culturalmente. A Asyst, empresa brasileira de atuação em vários países, possui 140 
funcionários argentinos, cuidando da resolução de problemas nas redes de computação e 
de telefonia para clientes da África do Sul e de toda a América Latina (MARTINO, 
2012). Em 2012, o Brasil concedeu 73.022 autorizações de vistos de trabalho a 
estrangeiros, segundo o Ministério do Trabalho e Emprego (MPT), sendo 64.682 
temporárias e 8.340 permanentes (BRASIL EMITE..., 2013). 
Política imigratória paranaense focada em ocupar os vazios demográficos 
A historiadora Altiva Pilatti Balhana escreveu no artigo “Política Imigratória do Paraná” 
que desde o início da emancipação do estado, em 1853, os governantes foram à busca 
de políticas imigratórias. Poucas colônias de imigrantes haviam sido feitas. A primeira 
foi em Rio Negro, em 1828, com a entrada de cerca de 200 imigrantes alemães. Outra 
foi em 1847, com a colônia Tereza Cristina, nas margens do rio Ivaí, com colonos 
franceses; em 1851 veio a colônia de Superagui, empreendimento de Carlos Perret 
Gentil (ANTONELLI, 2014). 
O governo fez um plano de colonização baseado na criação de colônias agrícolas nos 
arredores das cidades, para povoar o espaço e criar formas de abastecimento. Na década 
de 1870, o programa se ampliou, vindo: franceses, italianos, suíços, ingleses, alemães, 
poloneses e outros. Os primeiros grupos ficaram perto de Curitiba. Os resultados 
positivos estimularam novas iniciativas, chegando ao litoral e aos Campos Gerais 
(ANTONELLI, 2014). 
Savino Tripoti criou em 1871 o primeiro núcleo italiano no Litoral do Paraná: a colônia 
Alessandra. Tripoti comprou o território situado nas proximidades de Paranaguá com 
recursos próprios, para a implantação da colônia. No início chegaram 200 colonos. 
Houve dificuldade em manter os imigrantes, que fugiam para não pagar a dívida de 
transporte, alimentação e outros benefícios recebidos. Segundo o livro Colônia 
Alessandra, de Jussara Cavanha, em abril/1877 um decreto do governo rescindiu o 
contrato com Tripoti, sequestrou a colônia – renomeada Alexandra – e transferiu parte 
dos imigrantes para a Colônia Nossa Senhora do Porto, em Morretes, criando Colônia 
Nova Itália. Os remanescentes não tinham como beneficiar cana porque o governo fazia 
a manutenção das máquinas feitas por Tripoti. Em 1877, último ano da colônia 
Alessandra, alguns imigrantes italianos e austríacos chegaram ao Paraná, atraídos por 
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um panfleto distribuído na Europa pelo agente de imigração Joaquim Caetano Pinto 
Junior. No panfleto, lia-se: o Brasil forneceria terras e utensílios de graça aos colonos 
(ANTONELLI, 2014). 
Carlos Perret Gentil, então cônsul da Suíça no Brasil, abandonou a fábrica que dirigia, 
voltada à iluminação, em Campos (RJ) para se dedicar à agricultura. Em 1851, ele 
adquiriu grande parte da península de Superagui, no Litoral do Paraná, do inglês David 
Stevenson. Os terrenos comprados por Gentil correspondiam à quase toda ilha do 
Superagui e à parte sul da Ilha das Peças, com extensão de cerca de 30 mil hectares. 
Gentil vira a fazenda de José Vergueiro, em Limeira (SP), que trazia colonos europeus 
para trabalhar na lavoura cafeeira como substitutos dos escravos. Mas, Vergueiro atuava 
com imigrantes na condição de trabalhadores rurais, e Gentil ofertou lotes aos colonos 
para serem pequenos agricultores, que pagariam pelas terras, para serem seus donos, 
afirma o historiador Caiubi Dysarz. Gentil chegou a ofertar lotes de Superagui na Suíça, 
na esperança de atrair colonos para o seu projeto. A colônia foi fundada em 19/10/1851. 
Nos oito anos em que dirigiu Superagui, segundo Dysarz, vieram no máximo algumas 
dezenas de colonos. Em 1857, Superagui somava umas 450 pessoas, sendo 20 famílias 
estrangeiras e 80 nacionais. Muitas das famílias estrangeiras eram formadas por 
mulheres brasileiras e por crianças nascidas no Brasil – alguns dos europeus não eram 
suíços, mas franceses ou alemães. No formato previsto por Gentil, Superagui cessou 
entre 1863 e 1864, com sua morte. Diz Dysarz que ficaram umas seis famílias, que 
passaram à pesca no século XX. Gentil ofertava aos colonos de Superagui lotes de 
pouco mais de 7 hectares para serem comprados no prazo de até 20 anos. Apenas dois 
colonos conseguiram títulos de propriedade emitidos por Gentil, tendo pago suas 
dívidas. Talvez uma das razões para a atração de poucos imigrantes foi justamente a 
ausência de investimentos por parte dos governos. Os investimentos em Superagui 
foram todos oriundos de Gentil, talvez insuficientes para o porte do desafio, diz Caiubi 
Dysarz (ANTONELLI, 2014). 
No Paraná, o Grupo Teatral Independente foi formado por Willi Polewka em 1948, que 
apenas encenava peças em língua alemã, apresentou 39 espetáculos até 1968, com mais 
de 20 mil espectadores no total. Willi veio ao Brasil nos anos 1920, e era formado em 
artes cênicas. Alguns autores brasileiros, como Joracy Camargo e Pascoal Carlos 
Magno, foram traduzidos ao alemão e apresentados pelo grupo (RUPP, 2013). 
Programas de atração de imigrantes Vs. programas de desincentivos 
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Apesar do clima econômico positivo, inúmeros milionários chineses pensam  em deixar 
o país, por qualidade de vida melhor em outras regiões e condições de educarem melhor 
seus filhos. Além disso, há uma crescente demanda por vistos chineses para “imigração 
de investimento” nos EUA, Canadá e outros países ocidentais. Um programa dos EUA 
concede até 10.000 vistos/ano para quem investir US$ 1 milhão e criar ao menos 10 
empregos no país, ou investirem US$ 500.000 em uma área rural ou de desemprego 
elevado. Em 2011, os EUA receberam 2.969 pedidos (cada um pode cobrir vários 
familiares) da China a esse programa, em comparação com apenas 787 dois anos antes, 
segundo a agência de imigração dos EUA. As solicitações chinesas responderam por 
78% das solicitações em 2011. O Canadá recebeu 2.567 pedidos de chineses em um 
programa similar em 2011, contra apenas 383 em 2009. Essa demanda foi tão forte, que 
o Canadá impôs um limite de 700 pedidos/ano, a partir 01/07/2011, e a cota foi 
preenchida em uma semana, com 697 das 700 solicitações vindo da China 
(MILIONÁRIOS..., 2012). 
Enquanto isso, o cantão de Appenzell Exterior se uniu aos de Zurique e Schaffhouse e 
aboliu as vantagens fiscais concedidas aos estrangeiros ricos, em uma votação. No 
cantão de Lucerna, os eleitores aumentaram os impostos aos estrangeiros ricos. Estas 
vantagens fiscais são concedidas aos estrangeiros que cumprirem condições, como não 
ter emprego. Cerca de 5 mil milionários estrangeiros vivem oficialmente na Suíça, 
como o cantor Phil Collins, e os pilotos de Fórmula 1 Michael Schumacher e Fernando 
Alonso. Desses, cerca de 160 viviam em Lucerna (CANTÕES..., 2012). Em 
fevereiro/2014, os eleitores suíços por 50,3% aprovaram uma proposta para de cotas 
para o ingresso de imigrantes da União Europeia. Ao entrar em vigor a livre circulação 
de pessoas, em 2002, a Suíça limitara a oito mil pessoas/ano as imigrações da EU ao 
país. Mas, com a crise, a Suíça vieram 80 mil europeus/ano, em média (MOREIRA, 
2014). 
Problemas ligados à imigração 
Em agosto/2005 os governadores do Novo Mexico e do Arizona declararam estado de 
calamidade em várias regiões da fronteira, em função de inúmeros problemas ligados à 
imigração ilegal oriunda do Mexico; no ano seguinte o governador da Califórnia pediu 
em público uma urgente ação federal em função desse quadro (BRANTON & 
DUNAWAY, 2009). Os autores acrescentam que pesquisas nacionais não colocam o 
tema da imigração ilegal como dos mais candentes, porém, nas regiões fronteiriças, em 
função dos inúmeros distúrbios ocorridos, essa problemática ganha relevo – 
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eventualmente acima do razoável. Concluem com base em estudos quantitativos que a 
mídia efetivamente concede maior relevo ao tema quanto mais próximo se está da 
fronteira. Também concluem que corporações da mídia cobrem mais essa temática em 
função da orientação à lucratividade. 
A respeito do problema iugoslavo, cabem algumas observações: a guerra entre a Sérvia 
e a Croácia, iniciada em março de 1990, teve cerca de 15 mil mortos e originou algo 
próximo a 200 mil refugiados. Após ser encerrada, em abril de 1992, os dois países 
iniciaram um ataque contra a Bósnia-Herzegovina; depois de algum tempo, com a 
independência tanto da Sérvia quanto da Croácia, estes dois novos países empreenderam 
a separação da Bósnia e da Herzegovina, criando dois novos países. No complexo 
resultado da ex-Iugoslávia, a Eslovênia apresentou menos problemas, em função de ser 
representada por 90% de eslovenos (ROBINSON, 1997). 
O Massachusetts Institute of Technology (MIT) e a London School of Economics and 
Political Science (LSE) fizeram um estudo baseado nas eleições suíças de 1970 a 2003, 
sobre as concessões de cidadania. A partir de 2003, a concessão passou a ser 
prerrogativa das autoridades. Viu-se que imigrantes da Turquia e da ex-Iugoslávia 
tiveram desempenhos bem inferiores aos de cidadãos de outros países. A taxa geral de 
recusa nos 2.429 pedidos analisados por 44 cidades foi de 37%, mas para turcos e 
iugoslavos esse índice superou os 50%. Por outro lado, imigrantes vindos de países do 
sul da Europa obtiveram uma taxa de rejeição inferior à média de 37%. A recusa ocorria 
mesmo que a pessoa contasse com boa educação e falasse bem a língua de onde iria 
residir (ESTUDO SUGERE..., 2013). 
Conclusões 
Em função de diversos autores acima apontados, a imigração parece ter sido importante 
para o desenvolvimento do Brasil, país de dimensões continentais, dotados de amplas 
potencialidades, e que apenas a partir de meados do século XVI começou a ser 
habitados por descendentes de europeus; vindo, posteriormente, outras etnias – que 
exerceram papéis de relevo na sua ocupação e no povoamento.  
Também cabe destacar que houve movimentos mais recentes: a) uma interessante onda 
de brasileiros indo ao exterior, em especial a partir dos anos 1980; b) retorno de alguns 
desses brasileiros, com novos recursos materiais e culturais, e muitos deles com famílias 
formadas no exterior; e c) recente chegada de novas ondas de imigrantes, como a dos 
bolivianos em São Paulo. 
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Quando Yang (2010) aponta que a busca de vida melhor é um elemento mais forte na 
imigração do que o desejo de fugir de algo desagradável, pode-se ver essa frase como 
corolário de outra afirmação sua: os pobres não são os que mais emigram. Em outras 
palavras, pode haver milhões de pessoas pobres em péssima situação, mas sem 
condições de enfrentar a empreitada da imigração. Por outro lado, a busca de melhores 
condições pode ser realizada por grupos de pessoas que possuam um mínimo de 
condições para imigrar. 
Os argumentos da escola de Chicago, apontados por Briggs (1996) não parecem 
consistentes no tema da imigração, porque justamente alguns países ricos, como EUA e 
Canadá, são ativos na busca de imigrantes, tendo até programas específicos no 
recrutamento de milionários ou de empreendedores. Além disso, as políticas restritivas 
de Thatcher, lançadas em 1983, desprezam toda a tradição britânica de ser uma 
verdadeira força cosmopolita, que sedia milhões de pessoas do que fora outrora o 
Império Britânico. 
Branton e Dunaway (2009) corroboram essa conclusão, ao apontar que pesquisas 
nacionais não colocam a imigração ilegal como tema dos mais candentes, o que apenas 
ocorre nas regiões fronteiriças. 
Sacconato (BUROCRACIA..., 2012) afirma que o Canadá possui uma política explícita 
para recrutar imigrantes, no que Lopez (2012) corrobora, e sugere que o Brasil deveria 
adotar algo semelhante – o que poderia ser fonte de futuros estudos de novas políticas 
públicas no setor. Pessôa (2014) vai além ao sugerir a adoção de políticas públicas nessa 
área, mostrando alguns benefícios que adviriam ao país. Parece que essa corrente 
apresenta argumentos convincentes, afinal, milhares de chineses milionários estão sendo 
disputados pelos países mais desenvolvidos, por trazerem recursos, criarem negócios e 
possuírem conexões com o segundo maior mercado de hoje e o que apresenta o maior 
potencial de crescimento. Uma política pública de imigração é interessante a um país 
com nosso potencial, e pode-se considerar o papel na economia que podem 
desempenhar talentos que o país ativamente queira buscar no exterior. Isso não impede 
de levar avante a importante política relativa a pessoas provenientes de países que 
passaram por fortes cataclismas, como, por exemplo, o Haiti. Corroborando essas 
idéias, apenas os EUA buscam atrair dez mil milionários chineses ao ano, um reflexo de 
uma clara política pública desenvolvimentista (MILIONÁRIOS..., 2012), que pode ser 
interessante marco para políticas nacionais de imigração. Além disso, é preciso levar em 
consideração os aspectos demográficos: as mulheres brasileiras estão tendo menos 
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filhos, segundo os Indicadores Sociais Municipais do Censo Demográfico 2010, 
divulgados pelo IBGE. Em 2000, a média de filhos por mulher era 2,38 e, em 2010, caiu 
para 1,86. A queda ocorreu em todas as regiões do Brasil. A menor taxa em 2010 foi no 
Sudeste (1,66) com o Rio se destacando (1,62); e a maior no Norte (2,42) com o Acre 
no topo (2,77) (GOIS, 2011).  
Enfim, uma política pública ligada a esse delicado tema deve, portanto, considerar: 
aspectos de falta de mão-de-obra, queda nas taxas da natalidade observada em inúmeros 
países, desejo de milhões de pessoas irem a países que oferecem melhores 
oportunidades para se manter suas respectivas famílias, condições violentas em 
inúmeros países que se tornam na prática hostis para importantes grupos de seus 
habitantes – daí derivam os aspectos humanitários registrados em tratados 
internacionais dos quais o Brasil é signatário (asilo político e refugiados – que não 
foram objeto deste artigo). 
As advertências de Drucker (1998) parecem extremamente atuais, e apresentam a 
potencialidade de nortearem a criação de políticas públicas a respeito da imigração, em 
função da dura realidade representada pela queda da natalidade. 
Uma eventual política de atração de pessoas com recursos – como a dos países que 
buscam atrair “milionários empreendedores” – talvez seja aparentemente vista com 
suspicácia ou até mesmo de forma depreciativa. Porém, tais pessoas, mais do que os 
recursos financeiros, trazem ao país uma ampla gama de contatos com diversos outros 
países, novas tecnologias, e a possibilidade de criação de novas empresas em áreas nas 
quais o país possa estar carente. Talvez seja um caminho a ser estudado com maior 
detalhe por parte das autoridades, mediante uma implementação gradual e controlada.  
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